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A B S T R A C T  INFORMAÇÕES DO 
ARTIGO 

The objective of this work was to record the occurrence of mites in Hemidactylus mabouia and Tropidurus 
sp.. lizards. Ten specimens of H. mabouia and four of Tropidurus sp.  were captured alive in the Pé Leve 
Velho, Arapiraca, Alagoas, Brazil, using traps and nets, took place from February to May 2019. Then, the 
individuals were sent alive to the Laboratory of Entomology and Acarology of the Federal University of 
Alagoas for detection of mites in the epidermis, using a stereomicroscope. In H. mabouia, 348 mites were 
found, with the occurrence of the Pterygosomatidae family, genus Geckobia, being observed in 100% of the 
captured animals. The average infestation intensity was 34.8 mites per lizard. There was no record of mites 
in lizards of the genus Tropidurus. 
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R E S U M O  

O objetivo deste trabalho foi registrar a ocorrência de ácaros em lagartos Hemidactylus mabouia e 
Tropidurus sp.. Foram capturados dez espécimes de H. mabouia e quatro de Tropidurus sp., com uso de 
armadilhas e redes, entre fevereiro e maio de 2019, no povoado Pé Leve Velho, Arapiraca, Alagoas, Brasil. 
Em seguida, os indivíduos foram encaminhados vivos ao Laboratório de Entomologia e Acarologia da 
Universidade Federal de Alagoas para detecção de ácaros na epiderme, com uso de estereomicroscópio. 
Em H. mabouia, foram encontrados 348 ácaros, sendo observada a ocorrência da família 
Pterygosomatidae, gênero Geckobia, em 100% dos animais capturados. A intensidade média da infestação 
foi de 34,8 ácaros por lagarto. Não houve registro de ácaros em lagartos do gênero Tropidurus.  
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Introdução 

 

No Brasil, a ocorrência de répteis é abrangente, com maior predominância em alguns 

biomas, como Amazônia, Mata Atlântica, Cerrado e Caatinga. A maior biodiversidade de 

répteis nessas regiões é justificada por serem regiões de clima equatorial, tropical úmido e 

semiárido, o que viabiliza a sobrevivência desses animais, uma vez que são ectotérmicos, isto 

é, depende de fontes externas de calor para manter a temperatura corporal (Martins & Molina, 

2008). 

No Brasil foram registradas 266 espécies de lagartos, distribuídos em 13 famílias (Kato, 

2017), correspondendo a uma das faunas de lagartos mais ricas do mundo em diversidade. 

Apesar da alta diversidade, há pouco conhecimento sobre a ecologia desses organismos (Rocha 

& Bergallo, 1994).  

O gênero Hemidactylus é um dos mais diversos da Família Gekkonidae (Busais & 

Jorger, 2011) e encontra-se distribuído desde florestas tropicais a regiões desérticas e áridas, 

sendo praticamente cosmopolita (Bansal & Karanth, 2010). Essa família de lagartos abriga 124 

espécies (Uetz & Hošek, 2013). Dentre estas, Hemidactylus mabouia se destaca por ser uma 

espécie exótica, vinda do continente Africano, que foi introduzida e estabelecida com sucesso 

no Novo Mundo, tendo colonizado muitos países da América do Sul (Rocha; Anjos; Bergallo, 

2011). A espécie não tem causado danos em ecossistemas brasileiros, mas Pontes (2017) sugere 

a necessidade de estudos ecológicos essenciais para o seu conhecimento. A espécie alberga 

parasitos comuns, como nematódeos (endoparasitos) e ácaros (ectoparasitos) (Iturriage & 

Marrero, 2013), sendo estes introduzidos no continente parasitando os lagartos. 

Existe uma grande diversidade de ectoparasitos encontrados em répteis, 

principalmente Arthropoda (Luz & Faccini, 2013). O parasitismo é definido como uma 

interação entre seres vivos na qual existe unilateralidade de benefícios, em que o hospedeiro é 

prejudicado pelo parasito (Neves et al., 2011). Para H. mabouia os ácaros são os parasitos mais 

importantes em função da sucção de sangue do hospedeiro, podendo levá-lo a uma série de 

problemas, como a anemia. 

Ácaros são do filo Arthropoda, da subclasse Acari, considerados como o segundo maior 

grupo de artrópodes depois dos insetos e diferem dos demais aracnídeos por não haver 

segmentação do corpo (Moraes & Flechtmann, 2008). Com peças bucais inseridas em um 

gnatossoma e são desprovidos de antenas (Moraes & Flechtmann, 2008).   

Diferentes substratos servem de alimento para ácaros, como fungos, conteúdo celular, 

pólen, outros ácaros e animais vertebrados, onde atuam como parasitos. Penas, peles e 

escamas são áreas ideais para aracnídeos simbiontes, de hábitos hematófagos (Krantz & 

Walter, 2009). Dentre os répteis, os lagartos se destacam pela variedade de ácaros parasitas 
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encontrados, sendo comuns ácaros como os da família Ixodida, e gêneros como Ophionyssus 

e Geckobia (Roldan, 2015). 

Ácaros do gênero Geckobia e os lagartos H. mabouia foram inseridos juntos nas 

Américas e, desde então, tem fácil adaptação a este ambiente (Prawasti; Farajallah; Raffiudin, 

2013). Devido à adaptabilidade, estes ácaros representam parasita potencial para lagartos 

endêmicos das espécies Gymnodactylus darwinii (Carvalho, 2007), Mabuya macrorhyncha 

(Da Rocha, 2000), e para outros lagartos como do gênero Tropidurus (Kato, 2017) que, 

segundo Carvalho (2007), são repteis que dividem o mesmo ambiente que o H. mabouia, 

representando um risco ecológico a biodiversidade das espécies nativas. 

Diante disso, este trabalho objetivou determinar espécies de ácaros em lagartos H. 

mabouia e Tropidurus sp. no município de Arapiraca, Alagoas, Brasil.  

 

Procedimento metodológico 

 

Área de estudo 

 

A pesquisa, foi desenvolvida na região Agreste de Alagoas, no povoado Pé Leve Velho 

(Latitude: 9º45’58’’S, Longitude: 9º33’30’’W), zona rural de Arapiraca, Alagoas, Brasil. O 

município de Arapiraca encontra-se numa área de transição climática entre os climas tropical 

úmido e tropical semiárido, com clima tropical semiúmido (Xavier & Dornellas, 2012). De 

acordo com classificação de Koppen o clima deste município é caracterizado por uma estação 

seca no verão e chuvas de outono/inverno (Lima, 1965), com temperaturas elevadas, média 

anual de 25ºC, e totais anuais de precipitação segundo o intervalo de 750 a 1000 mm (Nimer, 

1977). 

 

Coleta dos espécimes 

 

As coletas dos lagartos da espécie H. mabouia foram realizadas entre fevereiro e maio 

de 2019.  Estes lagartos (n=10) foram coletados vivos utilizando rede de tecido fino para bom 

acolhimento do mesmo e evitar perda de ácaros de seu tegumento. Os lagartos foram coletados 

em áreas próximas à vegetação antropizada ou nativa. Lagartos do gênero Tropidurus (n=4), 

também foram coletados utilizando a mesma metodologia de captura descrita para H. 

mabouia, para realização de estudo comparativo da acarofauna. Todos os lagartos coletados, 

após a análise em laboratório, foram devolvidos ao seu ambiente natural de onde foram 

coletados. 

Logo após a coleta, os animais foram transferidos para recipientes de PVC com tampa 

perfurada, de capacidade para 2 L, e encaminhados ao Laboratório de Entomologia e 

Acarologia da Universidade Federal de Alagoas (UFAL), Campus de Arapiraca.  
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No laboratório, os lagartos foram transferidos, um por vez, para um refrigerador, por 

um período de 5 minutos a uma temperatura de 10°C (Porto et al., 2015), de acordo com a 

literatura, este procedimento não oferece risco e nem maltrato ao lagarto, e tem o intuito de 

reduzir seu metabolismo para evitar o stress do mesmo no momento do manuseio para coleta 

dos ácaros. Após este período, as superfícies dorsal e ventral do corpo foram analisadas (figura 

1) para captura de ácaros ectoparasitas, observando se haviam lesões causadas pelos ácaros 

durante o parasitismo.  

 

Figura 1.  

A) Vista dorsal e (B) Vista ventral de um lagarto Hemidactylus mabouia. 

   
 

Para cada animal capturado, foi realizada a biometria rostro-cloacal, que é o padrão 

para estudos herpetológicos (Kato, 2017), com uso de paquímetro, sendo considerados para o 

estudo apenas animais com comprimento rostro-clocal superior a 55mm. 

Os ácaros do tegumento de H. mabouia foram observados com uso de microscópio 

estereomicroscópio, coletados com pincel de cerdas finas e acondicionados em microtubos de 

PVC do tipo Eppendorf® com capacidade de 1,5 mL, contendo álcool etílico a 70%. Os 

microtubos foram identificados com informações sobre o local de origem no corpo do 

hospedeiro, data e amostra animal a qual pertencia. Posteriormente, foi realizada a montagem 

dos ácaros em lâminas, sob lamínula utilizando o meio de Hoyer, a fim de possibilitar a 

classificação e/ou identificação dos mesmos a nível gênero e família, com auxílio de 

microscópio óptico e chave específica de identificação (Moraes & Flechtmann, 2008). 

 

A B 
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Análise de dados 

 

Para cada amostra, foram quantificados os ácaros ectoparasitas observados na 

epiderme do hospedeiro. Os dados foram tabulados em planilhas do Microsoft Excel e 

analisados de forma descritiva, calculando-se a média de infestações e a frequência absoluta 

(quantidade de ácaros por hospedeiro). Foram também avaliados os danos causados pelos 

ácaros nos lagartos. 

 

Resultados e discussão 

 

Em H. mabouia, foram encontrados 348 ácaros da família Pterygosomatidae, gênero 

Geckobia (Figura 2), espécie Geckobia hemidactyli, o que corresponde a uma intensidade 

média de infestação de 34,8 ácaros por lagarto. Ácaros deste gênero foram relatados em Porto 

Rico (Rivera et al., 2003), Peru (Quiroz-Gutiérrez et al., 2015), Estados Unidos da América e 

Brasil (ANJOS et al., 2008), sendo oriundo do continente Africano, assim como o lagarto H. 

mabouia (Prawasti; Farajallah; Raffiudin, 2013).   

 

  Figura 2.  

Vista dorsal do ácaro Geckobia hemidactyli, encontrado em lagartos Hemidactylus mabouia  

 
No presente estudo, os ácaros estavam localizados entre o tecido conjuntivo e as 

escamas de H. mabouia. Roldan (2015) aponta que os espécimes de Geckobia não se dispõe 

em outras partes do animal. Foram registrados ninfas e adultos, porém não foram encontrados 

ovos. De acordo com Roldan (2015), alguns membros dos Pterygosomatidae completam todo 

seu ciclo de vida no lagarto, pois o grupo pode se reproduzir por partenogênese. Em dois 

lagartos, foram observadas lesões na epiderme (Figura 3), provavelmente causadas pela alta 

infestação de ácaros.  
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Figura 3. 

Região da cloaca danificada pela infestação dos ácaros circulada em vermelho. 

 
 

A maior quantidade de ácaros foi encontrada na região das articulações, como axilas e 

coxas dos lagartos. Esse padrão é justificado por serem regiões conhecidas como “bolsas de 

ácaros” (Kato, 2017), que conferem proteção dos ácaros contra impactos e ações climáticas. A 

região do corpo do hospedeiro com maior incidência da infestação foi o ventre, com 

intensidade de infestação média 9,52 ± 10 (Tabela 1), enquanto a região com menor infestação 

foi a pós-femoral esquerda com 1,70 ± 1,7. Este resultado pode ter sido evidenciado devido a 

maior área da região ventral em relação as demais áreas, como axila ou cabeça. 

 

Tabela 1.  

Intensidade média (± desvio padrão) de infestação por ácaros Geckobia hemidactyli 

para cada local do corpo dos lagartos. 

Regiões corpóreas Intensidade Média 
Axila direita 2,58 ± 3,0 

Axila esquerda 3,93 ± 3,8 
Pata dianteira direita 1,70 ± 1,7 

Pata dianteira esquerda 1,72 ± 1,9 
Pós femoral direito 2,35 ± 3,2 

Pós femoral esquerdo 3,08 ± 3,0 
Ventral 9,52 ± 10 
Dorsal 3,71 ± 3,5 
Cabeça 2,40 ± 1,3 
Cauda 3,62 ± 3,4 

 

Estudos realizados por Kato (2017), Roldan (2015) e Oliveira et al. (2019) apontam que 

as regiões das axilas e pós-femorais, conhecidas popularmente como “bolsas de ácaros” são as 

regiões em que há uma concentração da infestação. Sendo esse um efeito positivo, impedindo 
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a proliferação das colônias de ácaros limitando o crescimento populacional. No trabalho de 

Salvador et al. (1999) sobre infestações em lagartos Psammodromus algirus (Linnaeus, 1758), 

foi verificado que em alguns indivíduos houve obstrução da bolsa, mas apesar disso, estes 

animais mantinham a taxa de infestação de animais do grupo controle, ou seja, animais que 

não tiveram suas bolsas obstruídas. Corroborando com os dados obtidos nesse estudo. 

Na mesma região, quatro lagartos do gênero Tropidurus foram analisados, porém não 

foram encontrados ácaros infestando estes animais.   

 

Conclusão 

Foram encontrados ácaros Geckobia hemidactyli parasitando lagartos Hemidactylus 

mabouia, no entanto, não houve registro de ácaros em lagartos do gênero Tropidurus. 
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